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CONCEITOS

Á As enxurradas , enche nt es e inunŕıőǑŜǡsŊo fe nƶm en os de nat ureza

ſƅŕǙƳƦŜǯŜƳǙƳƝƴŷƅŎıe fazem parte da ŕƅƨĺƦƅŎınatural do planeta .

Á Ocorrem frequentemente deflagradas por chuvas ǙĲǖƅŕıǡe fortes ,

chuvas intensas de longa ŕǷǙıőŊƳ, degelo nas montanhas e outros

eventos ŎƝƅƦĲǯƅŎƳǡtais como ŶǷǙıŎǑŜǡe tornados, sendo intensificados

pelas ıƝǯŜǙıőǑŜǡambientais e ƅƨǯŜǙȏŜƨőǑŜǡurbanas de origem

ıƨǯǙƴǖƅŎı.
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WÌWöě ÇÌ^łěöĜ¹ÌWě

O ciclo ſƅŕǙƳƝƴŷƅŎƳdescreve as
formas pela qual a ĲŷǷıse move pela
terra .

A ĲŷǷıocorre na atmosfera e na
ǡǷǖŜǙŶƇŎƅŜda terra como ƝƇǘǷƅŕƳΕ
ǡƴƝƅŕƳou ŷĲǡ, e ŜǡǯĲcontinuamente
mudando de estado .

A ĲŷǷımove -se rapidamente como
chuva na atmosfera ou como fluxos
superficiais , e mais lentamente como
fluxos subsuperficiais .
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PLUVIOSIDADE

Å K o maior fator controlador do ciclo
ſƅŕǙƳƝƴŷƅŎƳde uma ǙŜŷƅŊƳ.

Å A quantidade de chuva, ȏıǙƅıőŊƳsazonal,
tamanho e intensidade de tempestades
afetam as atividades humanas .

Å Podem possuir ıōǙıƨŷšƨŎƅıregional ou
local .

φƦŜƨǡǷǙıőŊƳφŕıφǖǙŜŎƅǖƅǯıőŊƳφǖƳŕŜφǡŜǙφŶŜƅǯıφ
ıǯǙıȏŝǡφŕŜφǖƝǷȏƅƶƦŜǯǙƳǡ, aparelhos que 
expressam a quantidade de chuva em 

unidades de profundidade (geralmente 
ƦƅƝƇƦŜǯǙƳǡΨΔ F
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BACIA HIDROGR ÁFICA

Á Uma bacia ſƅŕǙƳŷǙĲŶƅŎıŝuma ĲǙŜı
da ǡǷǖŜǙŶƇŎƅŜterrestre que drena ĲŷǷı,
sedimentos e materiais dissolvidos em
ŕƅǙŜőŊƳa uma ǡıƇŕıcomum .

Á O limite de uma bacia ſƅŕǙƳŷǙĲŶƅŎı
ŝo divisor de ĲŷǷıǡ(divisor ǯƳǖƳŷǙĲŶƅŎƳΨΕe o
ponto de ǡıƇŕıda bacia ŝo ŜȕǷƝǯƴǙƅƳ.

Á A bacia pode possuir diferentes
tamanhos e podem ser desmembradas em
sub - bacias, dependendo do ponto de ǡıƇŕı
considerado ao longo de seu eixo .

A ōıŎƅıφſƅŕǙƳŷǙĲŶƅŎıφŝφıφǷƨƅŕıŕŜφǯŜǙǙƅǯƳǙƅıƝφǖıǙıφƅƦǖƝŜƦŜƨǯıőŊƳφŕıφâƳƝƇǯƅŎıφ´ıŎƅƳƨıƝφ
ŕŜφåŜŎǷǙǡƳǡφlƇŕǙƅŎƳǡφŜφıǯǷıőŊƳφŕƳφíƅǡǯŜƦıφ´ıŎƅƳƨıƝφŕŜφdŜǙŜƨŎƅıƦŜƨǯƳφŕŜφåŜŎǷǙǡƳǡφ

lƇŕǙƅŎƳǡ. (¨Ŝƅφƨȩφ͈Δ̓͂͂φŕŜφ͇φŕŜφƖıƨŜƅǙƳφŕŜφ͈͈̀͆Ψ

https://static.mundoeducacao.uol.com.br/.



6

BACIA HIDROGR ÁFICA

Bacia do Rio Acre. Fonte : http://www.cprm.gov.br/sace/ Imagem retirada do Google Earth. Acesso em 18/12/17.
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BACIA HIDROGR ÁFICA

;ǙŝŕƅǯƳǡΖφRobert Szucs via Fejetlenfej / Imgur . Fonte: <http :// www.iflscience.com>. Acesso em 18/12/17.

Bacias 
lƅŕǙƳŷǙĲŶƅŎıǡφ
do Brasil



UNIDADES MORFO -ESTRATIGRAFICAS

Fonte: CUNHA ΕφíıƨŕǙıφ:ΔΗφdĂJåå Εφ ƨǯƶƨƅƳφ£ΔφûΔφΧOrgs ΔΨΔφdŜƳƦƳǙŶƳƝƳŷƅıΖφŜȕŜǙŎƇŎƅƳǡΕφ
ǯŝŎƨƅŎıǡφŜφıǖƝƅŎıőǑŜǡΔφåƅƳφŕŜφ£ıƨŜƅǙƳΖφJŕΔφ:ŜǙǯǙıƨŕφ:ǙıǡƅƝΕφ͈͈͇̀Δφ ŕıǖǯıŕƳΔ

Serra

Rampa 
de 
;ƳƝǸȏƅƳ-
ûĲƝǷǡ

Rampa de 
ƝǸȏƅƳ-
;ƳƝǸȏƅƳûŜǙǙıőƳφ

Fluvial

âƝıƨƇŎƅŜφŕŜφ
rƨǷƨŕıőŊƳ

Fonte: SGB.

O ambiente onde ocorrem (preferencialmente) as ŕƅƨĺƦƅŎıǡfluviais podem ser

dividido em diferentes unidades morfo -estratigraficas , a depender de sua ǖƳǡƅőŊƳno

vale, formato, granulometria do sedimento e processos ŷŜƳƝƴŷƅŎƳǡatuantes . Aqui,

iremos detalhar as Rampas de ıƝǸƅƳ-ŎƳƝǸȏƅƳ, os ǯŜǙǙıőƳǡe as ǖƝıƨƇŎƅŜǡde ƅƨǷƨŕıőŊƳ.



Å íǷǖŜǙŶƇŎƅŜǡφdeposicionais , 
suavemente inclinadas (5 a 9 °), 
ŷŜǙıŕıǡφǖƳǙφıŎǷƦǷƝıőŊƳφıƝǷȏƅıƝφŜΕφ
subordinadamente , coluvionar , de 
matriz predominantemente areno -
argilosa. 

Å Situam -se em cabeceiras de vales e 
apresentam um moderado 
ǡŜƝŜŎƅƳƨıƦŜƨǯƳφŷǙıƨǷƝƳƦŝǯǙƅŎƳΔφ
Geralmente, apresentam -se 
entulhando os fundos de vales 
estreitos. 

UNIDADES MORFO -ESTRATIGRAFICAS

Fonte: SGB.

åıƦǖıǡφŕŜφıƝǸȏƅƳ-ŎƳƝǸȏƅƳ: Enxurradas e Enchentes

ColǸvio

ƝǸȏƅƳ



Å KŎƳƨǡǯƅǯǷƇŕƳφpor material aluvionar
ƦıƅǡφıƨǯƅŷƳφŜφŜƦφƨƇȏŜƝφƦıƅǡφıƝǯƳφŕƳφ
que a ıǯǷıƝφŕıφǖƝıƨƇŎƅŜφaluvionar e que 
ficou como testemunho de um 
ǖŜǙƇƳŕƳφŕıφŜȏƳƝǷőŊƳφŕŜǡǯıφǖƝıƨƇŎƅŜ.

Å φƳǙƅŷŜƦφŕŜǡǡŜǡφǯŜǙǙıőƳǡφǖƳŕŜφŜǡǯıǙφ
ligada a ŜȏƳƝǷőŊƳφŷŜƳƦƳǙŶƳƝƴŷƅŎıΕφ
ƦǷŕıƨőıǡφŎƝƅƦĲǯƅŎıǡφŜΡƳǷφǖǙƳŎŜǡǡƳǡφ
ǯŜŎǯƶƨƅŎƳǡφǘǷŜφǡŜφǙŜŶƝŜǯŜƦφŜƦφ
ƦǷŕıƨőıφŕŜφǖƳŕŜǙφŜǙƳǡƅȏƳφŕıφŎƳǙǙŜƨǯŜφ
ŶƝǷȏƅıƝφǖƳǙφıǷƦŜƨǯƳφŕŜφŎƳƦǖŜǯšƨŎƅıΕφ
ŕƳφŷǙıŕƅŜƨǯŜφǯƳǖƳŷǙĲŶƅŎƳφŜΡƳǷφŕŜφ
ƦǷŕıƨőıφŕŜφƨƇȏŜƝφōıǡŜΕφƝŜȏıƨŕƳφıφ
ŜǙƳǡŊƳφŕıφǖǙƴǖǙƅıφǖƝıƨƇŎƅŜΔ

UNIDADES MORFO -ESTRATIGRAFICAS

Fonte: Marcelo Dantas - SGB.

ûŜǙǙıőƳfluvial : rƨǷƨŕıőŊƳ

âƝıƨƇŎƅŜφŕŜφƅƨǷƨŕıőŊƳφǙŜŎŜƨǯŜ

âƝıƨƇŎƅŜφŕŜφƅƨǷƨŕıőŊƳφıƨǯƅŷıφίûJåå >¿



UNIDADES MORFO -ESTRATIGRAFICAS

Å íǷǖŜǙŶƇŎƅŜφdeposicional , 
praticamente plana ( 0° a 
3°), ŷŜǙıŕıφǖƳǙφıŎǷƦǷƝıőŊƳφ
ŕŜφŕŜǖƴǡƅǯƳǡφıǙŜƨƳǡƳǡφƳǷφ
areno -argilosos a argilosos, 
bem selecionados, situada 
nos fundos de vales e 
podem ser amplas ou 
estreitas.

Fonte: SGB.

âƝıƨƇŎƅŜφŕŜφƅƨǷƨŕıőŊƳ: JƨŎſŜƨǯŜφŜφrƨǷƨŕıőŊƳ

âƝıƨƇŎƅŜφŕŜφƅƨǷƨŕıőŊƳ



FLUVIOMETRIA

MŜŕƅőŊƳφŕŜφȏıȠŊƳφƝƇǘǷƅŕıφ
ŜφǡƴƝƅŕıΕφƦƳƨƅǯƳǙıƦŜƨǯƳφ
ŕıǡφŎƳǯıǡφŕƳǡφƨƇȏŜƅǡφŕŜφ
ĲŷǷıφŜφƝŜȏıƨǯıƦŜƨǯƳφŕıφ
ǡŜőŊƳφǯǙıƨǡȏŜǙǡıƝφŕƳφǙƅƳΔ

Fonte: Anselmo Pedrazzi. Fonte: Anselmo Pedrazzi.
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DESCARGA FLUVIAL

A ŕŜǡŎıǙŷıφŶƝǷȏƅıƝφŝφƳφȏƳƝǷƦŜφŕŜφĲŷǷıφǘǷŜφŶƝǷƅφǖƳǙφǷƦφǙƅƳφƳǷφŎǷǙǡƳφ
ŕκĲŷǷıφŜƦφǷƦφŕŜǯŜǙƦƅƨıŕƳφǖŜǙƇƳŕƳφŕŜφǯŜƦǖƳΔ



1
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PERFIL FLUVIAL

íŜőŊƳφŜǡǘǷŜƦĲǯƅŎıφŕŜφǷƦφŎıƨıƝφŕŜφǙƅƳ

²ƳŕƅŶƅŎıŕƳφǖƳǙφåıŶıŜƝφíƅƝȏıφ ǙıǸƖƳφ;âå²Ρíd:ΔφcƳƨǯŜΖφϯſǯǯǖΖΡΡȐȐȐΔǙŎΔǷƨŜǡǖΔōǙϮΔφ ŎŜǡǡƳφ̀͂Ρ̀́Ρ̀͆
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Vazante : ƨƇȏŜƝŕπĲŷǷımais baixo de um ǖŜǙƇƳŕƳΕrestrito ao
ponto mais profundo do talvegue

²ƳŕƅŶƅŎıŕƳφǖƳǙφåıŶıŜƝφíƅƝȏıφ ǙıǸƖƳφ;âå²Ρíd:ΔφcƳƨǯŜΖφϯſǯǯǖΖΡΡȐȐȐΔǙŎΔǷƨŜǡǖΔōǙϮΔφ ŎŜǡǡƳφ̀͂Ρ̀́Ρ̀͆

Leito vazante
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ąɈˢȇɠ Vazante

Leito do Rio Doce em Colatina ίES
;ǙŝŕƅǯƳǡ: Raquel Lopes/ A Gazeta. Fonte:< http://g1.globo.com >. 
Acesso em 13/12/17

Distrito Federal. Fonte: Anselmo Pedrazzi.

http://g1.globo.com/
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´ƇȏŜƝƦŝŕƅƳ:´ƇȏŜƝŕπĲŷǷıƦŝŕƅƳda drenagem .

²ƳŕƅŶƅŎıŕƳφǖƳǙφåıŶıŜƝφíƅƝȏıφ ǙıǸƖƳφ;âå²Ρíd:ΔφcƳƨǯŜΖφϯſǯǯǖΖΡΡȐȐȐΔǙŎΔǷƨŜǡǖΔōǙϮΔφ ŎŜǡǡƳφ̀͂Ρ̀́Ρ̀͆

Leito menor
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ąɈˢȇɠ āȉǿɆɿ

Rio ;ǙƅŎıǙŝŜƦφíŊƳφ²ıǯŜǷǡΡJí

;ǙŝŕƅǯƳǡΖφåıŶıŜƝφíƅƝȏıφ ǙıǸƖƳΔφ;âå²Ρíd:Δ;ǙŝŕƅǯƳǡΖφAnselmo Pedrazzi. CPRM/SGB.

Rio Paraopeba em Brumadinho/MG
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Enchente (ou cheia) : ǯŜƦǖƳǙĲǙƅıŜƝŜȏıőŊƳdo ƨƇȏŜƝŕπĲŷǷı
normal da drenagem, devido ao ıŎǙŝǡŎƅƦƳde descarga .

²ƳŕƅŶƅŎıŕƳφǖƳǙφåıŶıŜƝφíƅƝȏıφ ǙıǸƖƳφ;âå²Ρíd:ΔφcƳƨǯŜΖφϯſǯǯǖΖΡΡȐȐȐΔǙŎΔǷƨŜǡǖΔōǙϮΔφ ŎŜǡǡƳφ̀͂Ρ̀́Ρ̀͆

Enchente
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ąɈˢȇɠ ǿȇ hɴǸɁȇɴʻȇ

;ǙŝŕƅǯƳǡΖφíd:-CPRM

Cheia Rio Acre ίMercado Velho Cheia em Barra de íŊƳFrancisco - ES

;ǙŝŕƅǯƳǡΖφíd:-CPRM
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ąɈˢȇɠ ǿȇ hɴǸɁȇɴʻȇ ïJǙƳǡŊƳφŕŜφ²ıǙŷŜƨǡ

;ǙŝŕƅǯƳǡΖφíd:-CPRM ;ǙŝŕƅǯƳǡΖφíd:-CPRM

Caratinga -MG
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rƨǷƨŕıőŊƳ: Volume ƨŊƳse limita Ńcalha principal do rio e
extravasa para ĲǙŜıǡmarginais, habitualmente ƨŊƳocupadas
pelas ĲŷǷıǡ.

²ƳŕƅŶƅŎıŕƳφǖƳǙφåıŶıŜƝφíƅƝȏıφ ǙıǸƖƳφ;âå²Ρíd:ΔφcƳƨǯŜΖφϯſǯǯǖΖΡΡȐȐȐΔǙŎΔǷƨŜǡǖΔōǙϮΔφ ŎŜǡǡƳφ̀͂Ρ̀́Ρ̀͆

Leito Maior
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ąɈˢȇɠ ǿȇ ÌɴˋɴǿǁǻǱɿ

https://agazetadoacre.com/

rƨǷƨŕıőŊƳφåƅƳφ ŎǙŜφŜƦφåƅƳφ:ǙıƨŎƳrƨǷƨŕıőŊƳno Vale do rǯıƖıƇ- SC
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ąɈˢȇɠ ǿȇ ÌɴˋɴǿǁǻǱɿ

£ıŎǷƇǖŜφ ƝφίǙƅƳφ²ǷƨŕıǸ ĂƨƅŊƳφŕƳǡφâıƝƦıǙŜǡφ- Al

;ǙŝŕƅǯƳǡΖφíd:-CPRM;ǙŝŕƅǯƳǡΖφíd:-CPRM



cota 6 metros

BIG

dıƝŜŷŊƳ

Prefeitura

R. J. Pessoa

Av. Martin Luther

fonte: Prefeitura Municipal de Blumenau

ÌɴˋɴǿǁǻǱɿ - Modelagens



cota 9 metros

BIG

dıƝŜŷŊƳ

PrefeituraAv. Martin Luther

R. J. Pessoa

fonte: Prefeitura Municipal de Blumenau

ÌɴˋɴǿǁǻǱɿ - Modelagens



cota 15 metros

BIG

dıƝŜŷŊƳ

PrefeituraAv. Martin Luther

R. J. Pessoa

fonte: Prefeitura Municipal de Blumenau

ÌɴˋɴǿǁǻǱɿ - Modelagens
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Enxurradas

Escoamento superficial concentrado e com alta velocidade e energia de
transporte ocasionado em eventos chuvosos intensos ou extremos .
ûıƦōŝƦdenominado de ƅƨǷƨŕıőŊƳbrusca .
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Rio largo, AL rǸƨıΕφJíûŜǙŜǡƴǖƳƝƅǡ, RJ

Foto Vladimir âƝıǯƳƨƳȐΡ ŷšƨŎƅıBrasil,
<https://upload.wikimedia.org>. Acesso em 24/11/2015.
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Alagamentos Naturais

ŎǸƦǷƝƳƦƳƦŜƨǯĺƨŜƳde ĲŷǷıem
ǙŜŷƅǑŜǡcom ŕŜŶƅŎƅšƨŎƅıde drenagem e
devido a subida do ƨƇȏŜƝŶǙŜĲǯƅŎƳ. ´ŊƳǯšƦ
ǙŜƝıőŊƳcom processos fluviais .
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²ƳŕƅŶƅŎıŕƳφǖƳǙφåıŶıŜƝφíƅƝȏıφ ǙıǸƖƳφ;âå²Ρíd:ΔφcƳƨǯŜΖφϯſǯǯǖΖΡΡȐȐȐΔǙŎΔǷƨŜǡǖΔōǙϮΔφ ŎŜǡǡƳφ̀͂Ρ̀́Ρ̀͆
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PROBLEMAS NA REDE DE DRENAGEM
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ŎǸƦǷƝƳde ĲŷǷıprovocado

por chuvas intensas em

ĲǙŜıǡtotal ou parcialmente

impermeabilizadas e onde a

rede de drenagem pluvial

ƨŊƳconsegue escoar uma

ȏıȠŊƳsuperior aquela para

qual foi projetada . Sendo

ainda o entupimento dessas

drenagens outro fator de

alagamento .
ȏŜƨƅŕıφ£ƳǡŝφŕŜφ ƝŜƨŎıǙΔφâƳǙǯƳφ ƝŜŷǙŜφ- RS 



Destacam -se como principais fatores influenciadores para
o escoamento superficial :

Fatores ;ƝƅƦĲǯƅŎƳǡ
Å Intensidade, quantidade, ŕƅǡǯǙƅōǷƅőŊƳe ŶǙŜǘǷšƨŎƅıdas

chuvas ;

Fatores cƅǡƅƳŷǙĲŶƅŎƳǡ
Å Capacidade de ƅƨŶƅƝǯǙıőŊƳe permeabilidade do solo ;
Å Forma de relevo
Å Forma da bacia e rede de drenagem
Å Tipo de cobertura vegetal

PRINCIPAIS CONDICIONANTES



Chuvas intensas e/ou de longa ŕǷǙıőŊƳfavorecem a ǡıǯǷǙıőŊƳdos solos, o
que aumenta o escoamento superficial e a ŎƳƨŎŜƨǯǙıőŊƳde ĲŷǷınessas
ǙŜŷƅǑŜǡ.
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Imagens de 
tempestade que 
ŎıǷǡƳǷφrƨǷƨŕıőŊƳφ
ƨƳφåƅƳφ²ǷƨŕıǸ-
AL, em Junho de 
2010.
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;ǙŝŕƅǯƳǡΖφφClezivaldo Mizael Fonte: 
<http://www.jmarcelofotos.com>. Acesso em 05/01/18. 

ĂƨƅŊƳdos Palmares - AL. Antes, durante
e ıǖƴǡa cheia do Rio ²ǷƨŕıǸem Junho
de 2010



Vales encaixados, vertentes 
com elevada declividade 
ǖǙŜŕƅǡǖǑŜƦφŶƝǷȕƳǡφŕŜφıƝǯıφ
velocidade.
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åŜƝŜȏƳφƇƨŷǙŜƦŜΕφíŊƳφ£ƳǡŝφŕƳφĚıƝŜφ
do Rio Preto - RJ

åŜƝŜȏƳφǡǷıȏŜΕφ ƨŷŝƝƅŎı- MS
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Relevo

ĚıƝŜǡφıōŜǙǯƳǡφŎƳƦφŜȕǯŜƨǡıǡφǖƝıƨƇŎƅŜǡφ
ŜφǯŜǙǙıőƳǡΕφȏŜǙǯŜƨǯŜǡφƦŜƨƳǡφ
ŕŜŎƝƅȏƳǡıǡφǖǙŜŕƅǡǖǑŜƦφƅƨǷƨŕıőǑŜǡφ
mais lentas e graduais.



Quanto mais arredondada , 
mais propensa a processos 
ŕŜφƅƨǷƨŕıőŊƳφǙĲǖƅŕıφuma 
vez que todos os fluxos 
chegam ao mesmo tempo 
no canal principal.

dŜƳƦŜǯǙƅıφŕŜφōıŎƅıǡφſƅŕǙƳŷǙĲŶƅŎıǡφŜφ
respectivos hidrogramas 

ΧǙŜƝıŎƅƳƨıƦŜƨǯƳφȏıȠŊƳφȕφǯŜƦǖƳΨ

Forma da Bacia

;ǙŝŕƅǯƳǡΖφåıŶıŜƝφíƅƝȏıφ ǙıǸƖƳφ;âå²Ρíd:



cƳƨǯŜΖφ;ıǙƝƳǡφJΔφ²ΔφûǷŎŎƅΕφdŜǡǯŊƳφŕŜφ ŷǷıǡφâƝǷȏƅıƅǡφĂǙōıƨıǡΕφ́̿̿̈́ΔFonte: <http://fontehidrica.blogspot.com.br>. 

A rápida passagem da água por regiões urbanizadas com canais canalizados e retilinizadostem efeitos 

colaterais, como o incremento do pico de cheia a jusante.
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Solo

Para uma dada chuva, 
quanto maior a capacidade 
ŕŜφƅƨŶƅƝǯǙıőŊƳφŕƳφǡƳƝƳΕφ
menor o escoamento 
superficial resultante .

No entanto, a chuva 
infiltrada que abastece o 
ƝŜƨőƳƝφŶǙŜĲǯƅŎƳΕφıƝƅƦŜƨǯıφƳǡφ
corpos fluviais por mais 
tempo. Fonte: <http :// www.eschooltoday.com>. Acesso em 08/01/2018



φǖǙŜǡŜƨőıφŕŜφȏŜŷŜǯıőŊƳφ
ıǷȕƅƝƅıφƨıφǙŜǯŜƨőŊƳφŕŜφĲŷǷıφ
no solo e diminui a 
velocidade do escoamento 
superficial, minimizando as 
ǯıȕıǡφŕŜφŜǙƳǡŊƳ.

BƅŶŜǙŜƨǯŜǡφǯƅǖƳǡφŕŜφȏŜŷŜǯıőŊƳφ
causam efeitos distintos no 
escoamento superficial e 
ƅƨŶƅƝǯǙıőŊƳΔφ

ƗȇȺȇʻǁǻǱɿ

;ǙŝŕƅǯƳǡ: Lima 1993 . Fonte: Luiz de A. P. Bacellar , 2005.
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;ǙŝŕƅǯƳǡΖ360grus. Fonte: <http://www.pensamentoverde.com.br>. Acesso em 10/01/18.

http://www.pensamentoverde.com.br/
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;ƳƨǡǯǙǷőǑŜǡocupam ǖƝıƨƇŎƅŜde ƅƨǷƨŕıőŊƳdo Rio ²ıƨſǷıőǷ(MG) e
invadem ǯıƦōŝƦǖƳǙőǑŜǡdo leito menor .

ěǸˋʣǁǻǱɿdas margens dos canais e de
fundos de vale


